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O governo golpista de Michel 
Temer nos faz envidar esforços 
para combater as injustiças postas 
para a sociedade. Não podemos 
permitir que as reformas da Pre-
vidência e Trabalhista sejam apro-
vadas pelo Congresso Nacional. 
   Em Jaboatão dos Guararapes 
o cenário não é menos perverso, 
principalmente no tocante a edu-
cação, cuja realidade é o descaso 
e o abandono. Conscientes da 
responsabilidade, a diretoria do 
SINPROJA conduz a base na luta 
por seus direitos. Durante a Cam-
panha Salarial Educacional 2017, 
ha um grande esforço no sentido 
de “arrancar” do Governo Mu-
nicipal uma proposta financeira. 
   É fato que as questões peda-
gógicas e administrativas estão 
sendo dialogadas com a Secreta-
ria de Educação, havendo pers-
pectiva de avanços. No entanto, 
a questão financeira não pode 
ser relegada a segundo plano.         
  O Estado de Greve é um alerta 
de que poderemos parar as ati-
vidades como forma de mostrar 
nossa indignação. Só com diálo-
go, esse impasse terá fim e a ro-
tina educacional será preservada. 
   Diante do exposto, conclama-
mos todos e todas a somarem 
forças nas batalhas que virão, ou, 
mais uma vez nossos salários se-
rão achatados. O lugar de extra-
vasar a indignação é na rua, nos 
atos, com coragem e disposição, 
pois só a luta nos garante.

SINPROJA: 24 anos de luta 
em defesa da educação jaboato-
nense. 

A direção

Anúncio do percentual de reajustes do Piso Nacional do Magistério 
e do Salário Mínimo.

Encaminhado Ofício Nº 32/2017 à Secretaria Executiva de Gestão 
e Pessoas, reiterando o Ofício Nº 18/2017 da Pauta Principal da 
Campanha Salarial Educacional 2017.

Dia 19: Aprovado em assembleia mais um calendário de atividades.
Dia 22: Coletiva de impresa denunciando o caos nas escolas do 
Jaboatão.
Dia 24: Paralisação Municipal da Eduação.

Dia 01: Forró da Indignação e Assembleia Geral em frente à 
Prefeitura do município. 
Dia 06: Mesa de Negociação entre SINPROJA e o Governo.
Dia 08: Assembleia Geral. Proposta de 4% de reajuste recusada.
Dia 12: Nova rodada de negociação.
Dia 14: Reunião com a Secretária de Educação.
Dia 16: Assembleia Geral. 

Enviado Ofício N.º 18/2017 à Secretaria de Educação, Cultura, 
Esportes, Lazer e Juventude, com a Pauta de Reivindicações, 
constando 10 itens, discutidos e aprovados em Assembleia Geral 
da Categoria. aprovados em Assembleia Geral da 

Ofício Nº 64/2017, com a Pauta Permanente de Reivindicações, 
foi encaminhado para a Secretaria de Educação, Cultura, Esportes, 
Lazer e Juventude. 
O SINPROJA participou de três reuniões com os Representantes 
do Governo Municipal.
Foram construídos e vivenciados 05 (cinco) Calendários de 
Mobilizações, pressionando por um posicionamento oficial do 
Gestor da cidade do Jaboatão dos Guararapes.
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NA TRILHA DO DESCASO

SITUAÇÃO DAS ESCOLAS DO JABOATÃO 
É DENUNCIADA EM VÍDEO-DOSSIÊ

Coletiva aponta caos nas escolas Arrombamento virou rotina nas escolas do Jaboatão

No último dia 22 de 
maio, no Plaza Hotel, 
em Recife, aconteceu 

uma importante coletiva de 
imprensa que apresentou um 
vídeo-dossiê intitulado: “Na 
Trilha do Descaso”, construído 
pelo SINPROJA, para denunciar 
graves problemas estruturais e 
de violência na rede municipal 
de ensino. 
          Entre  26 de abril e 11 de maio, 
o SINPROJA realizou uma série 
de visitas de fiscalização em 24 
escolas e constatou problemas 
estruturais variados, tais como 
degradação generalizada, 

vazamentos, paredes rachadas, 
falta de capinação, presença 
de animais peçonhentos, 
gambiarras elétricas, ausência 
de ventilação e banheiros sem 
condição de uso, entre outras 
coisas que impossibilitam as 
unidades de funcionarem de 
maneira adequada. 

Além disso, os relatos de 
violência no ambiente escolar 
foram inúmeros, incluindo 
assaltos, invasões, vandalismo 
(pichações, quebra de utensílios 
e pessoas de fora entrando para 
defecar dentro das salas), bem 
como furto de equipamentos 

essenciais ao funcionamento 
das escolas (entre eles, os 
computadores da secretaria, 
contendo histórico escolar). 

No mesmo dia da coletiva de 
imprensa o material foi entregue 
à Secretaria de Educação do 
Município, e no dia 30 de 
maio, ao Ministério Público. 
O SINPROJA espera solução 
rápida para esta denúncia, já 
que os fatos constatados estão 
afetando o andamento das aulas 
e o aprendizado dos discente.

Para o presidente do 
SINPROJA, Ronildo Oliveira, “o 
vídeo-denúncia é um documento 

que possui uma enorme função 
pedagógica. Quando assumimos 
a gestão, entendemos que nossa 
luta não poderia dizer respeito 
apenas à questão financeira. 
Nossa campanha é por melhorias 
reais nas condições de ensino”.

O presidente da entidade 
afirmou ainda que “o vídeo foi 
construído como um contraponto 
à propaganda governamental, 
que tem como prática escolher 
uma ou duas escolas em boas 
condições de funcionamento 
para dar à população a sensação 
de que está tudo bem.  A realidade 
é diferente e muito grave”.

FORRÓ DA INDIGNAÇÃO
Os Trabalhadores e 
Trabalhadoras em Educação 
do Jaboatão realizaram o 
Forró da Indignação em uma 
Assembleia Geral em frente 
à Prefeitura do município no 
dia 1 de junho. O ato serviu 
para chamar atenção do 
gestor da cidade para a falta 
de diálogo com a categoria, 
bem como o descaso com 

a estrutura e segurança 
dentro das escolas da rede. 
    O Arraiá foi animado e 
não deixou a desejar. Mesmo 
diante da repressão por parte 
da guarda municipal, enviada 
pela prefeitura para tentar 
barrar a atividade, o evento 
aconteceu, mostrando a revolta 
da classe trabalhadora de 
forma festiva e bem humorada. 

  Plenária dos aposentados/as 
do SINPROJA decide viven-
ciar a Páscoa Solidária. Foi um 
momento de reencontro, apren-
dizado, alegria e de ajuda ao 
próximo. Os donativos arreca-
dados foram entregues ao abrigo 
Cristo Redentor, em Cavaleiro, 
entidade que passa por sérias 
dificuldades financeiras, já que 

não está recebendo nenhum re-
passe da prefeitura do Jaboatão 
dos Guararapes e o apoio vo-
luntário não tem sido suficiente. 
  Agradecemos aos/as compa-
nheiros/as que de alguma forma 
colaboraram para que esta ação 
de solidariedade pudesse aconte-
cer. Ressaltamos que as doações 
continuam sendo bem vindas.O palco do protesto foi a prefeitura do Jaboatão

SINPROJA entrega donativo ao abrigo 

PÁSCOA SOLIDÁRIA
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SINPROJA PELAS DIRETAS JÁ E CONTRA A RETIRADA DE DIREITOS

O DESMONTE DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS
Por Heleno Araújo Filho 
Presidente da CNTE

Força, luta e resistência. 
Juntos por um país justo e 
livre do governo ilegítimo 

de Michel Temer. Quase 200 mil 
pessoas ocuparam Brasília para 
pedir Diretas Já. “Decidimos 
nos unir às centrais sindicais e 
aos movimentos sociais, para 
não permitir que as injustiças 

impostas à população possam ir 
adiante. Não poderíamos ficar 
fora deste importante ato para 
garantia de direitos e contra 
este governo arbitrário. Este 
é um passo importantíssimo 
para retomarmos nossas 
conquistas e não deixar que a 
população sofra com tudo isso. 

#OCUPABRASÍLIA

O Ocupa Brasília está mostrando 
a que ponto o país chegou. 
Diante da certeza dos crimes 
que envolvem o Michel Temer, 
estamos certos de que podemos 
reverter o quadro injusto o qual só 
prejudica os menos favorecidos 
do país”, comentou o presidente 
do SINPROJA, Ronildo Oliveira.

O presidente da CUT-PE, Carlos 
Veras, também se posicionou 
sobre o Ocupa Brasília. “Estamos 
aqui em Brasília, contando 
com todos esses movimentos 
sindicais, na certeza que só assim 
iremos chegar onde queremos. 
O SINPROJA está de parabéns, 
assim como todos os outros 
sindicatos que participaram 
do ato. Não vamos deixar 
que o Michel Temer continue 
governando o país. Estamos aqui 
pedindo as Diretas Já e também 
para pressionar os parlamentares 
que vão votar nas reformas 
trabalhista e da previdência”.

Desde o momento que 
os golpistas assumiram 
o poder federal, os 

golpes sobre a educação básica 
e superior estão sendo intensos. 
Foi aprovada a Emenda 
Constitucional nº 95 de 2016, 
que reduz os investimentos 
em educação nos próximos 20 
anos, matando a perspectiva de 
implementar o Plano Nacional 
de Educação que vigora até 
2024. Também foi alterada 
a estrutura do ensino médio, 
através dessa medida provisória.  
   As alterações nas regras 
da aposentadoria atingem 
diretamente a educação, 
acabando com a aposentadoria 
especial dos professores, 
aumentando a idade e o tempo 
de contribuição para alcançar 
os critérios da aposentadoria, 
bem como, reduzindo os 
valores salariais. Um abuso. 
    O desmonte do direito 
trabalhista também afeta a 
educação, pois, permitirá 
a terceirização de todos os 
profissionais que atuam na 

educação básica, professores, 
funcionários da educação e o 
especialista em educação. Este 
desmonte ligada a Lei nº 9.637 
de 1998, que permite o estado 
entregar a escola pública a 
Organizações Sociais de caráter 
privado, permitira a contratação 
de professor “aulista” e só 
receberá salário pelo trabalho 

realizado, perdendo os direitos 
às férias, décimo terceiro, 
além de prorrogar o direito 
à aposentadoria, porque o 
tempo de contribuição será 

reduzido. Uma calamidade. 
   Reduziram as verbas para 
as universidades públicas, 
ao mesmo tempo em 
que cancelaram diversos 
programas que atendiam aos 
estudantes do ensino superior.  
   O OCUPA BRASÍLIA foi 
um sucesso no dia 24 de maio, 
mais de 200 mil pessoas na 

Capital Federal. Como eles não 
têm argumentos, usaram da 
força do aparato policial para 
reprimir a grande manifestação 
que fizemos. Sigamos firmes 

na luta, pressionando os e as 
parlamentares no local que 
moram e têm votos. Temos que 
levar estes fatos e informações 
para toda população e gritar 
bem alto e em bom som: SE 
ELES VOTAREM CONTRA 
A POPULAÇÃO, ELES NÃO 
VOLTARÃO AO CONGRESSO 
NACIONAL. Não vote e 
nem deixe que votem em 
traidores da Pátria Brasileira. 
   Como está escrito em todas 
as entradas de Jaboatão dos 
Guararapes “A Pátria começou 
aqui” e vai permanecer aqui. 
Acredito na força e na garra dos 
trabalhadores e das trabalhadoras 
em educação deste município, 
que não vão permitir que o nosso 
país seja entregue à ambição 
capitalista internacional. 
Estamos mostrando ao Brasil 
que “um filho teu não foge a 
luta”. Por isso, nos preparemos 
para realizar outra GREVE 
GERAL da classe trabalhadora 
brasileira em 30 de junho.    
Nós da CNTE temos a certeza 
de que continuaremos contando 
com vocês nas batalhas futuras.


